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Resumo 

O exercício satisfatório da sexualidade está associado à qualidade de vida e ao 

envelhecimento bem-sucedido. Proporcionar à pessoa idosa a oportunidade 

de falar sobre sexualidade, seu exercício, dificuldades e dúvidas é um ato de 

respeito que abre as portas para esclarecimentos e apoio terapêutico. Este 

trabalho objetivou identificar características sociodemográficas e as principais 

queixas de disfunção sexual de pessoas idosas que buscaram, em um hospital 

terciário, atendimento em um ambulatório multiprofissional gerontogeriátrico 

especializado em sexualidade no envelhecimento (DISSEX). Também foi 

investigada a compreensão que possuíam sobre aspectos de sexo e da 

sexualidade, além de suas percepções sobre o tema nos atendimentos de 

saúde. Participaram deste estudo 116 pessoas idosas (94 homens e 22 

mulheres) encaminhadas de outro setor ambulatorial, por indicação médica ou 

a pedido do próprio cliente. Foram avaliados os dados sociodemográficos, 

queixas e disfunções sexuais, e aplicado um questionário sobre sexualidade 

com 11 questões de múltipla escolha. Os resultados foram analisados 

utilizando estatística descritiva. Dentre as disfunções que comprometem a 

saúde sexual na velhice, a redução da libido e a disfunção erétil foram 

prevalentes. Cerca de 98% dos entrevistados consideraram importante a 

abordagem da saúde sexual nas consultas, sendo que mais da metade julgou 

necessária uma intervenção mais cuidadosa dos profissionais de saúde neste 

tema. Boa parte das pessoas idosas manifestaram interesse na continuidade 

da vida sexual e deseja cuidar dos fatores que possam interferir na sexualidade.   

PALAVRAS-CHAVE 

Envelhecimento, Sexualidade da pessoa idosa, Saúde Sexual   

 

Abstract 

The satisfactory exercise of sexuality has been related with quality of life and 

of successful aging. Providing the elderly with the opportunity to talk about 

sexuality, its exercise, difficulties and doubts is an act of respect that opens the 

door to clarification and therapeutic support. This study aimed to identify 

sociodemographic characteristics and the main complaints of sexual 

dysfunction of elderly people who sought, in a tertiary hospital, a 

gerontogeriatric multidisciplinary outpatient clinic specialized in sexuality in 

aging (DISSEX). The understanding that the elderly have about aspects of sex 

and sexuality was also investigated, in addition to their perceptions on the 

subject in health care. The study included 116 elderly people referred from 

another outpatient sector, either by doctor's recommendation or at the client's 
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own request. Sociodemographic data, complaints and sexual dysfunctions 

were evaluated, and a questionnaire on sexuality with 11 multiple-choice 

questions was applied. Results were analyzed using descriptive statistics. The 

sample consisted of 94 men and 22 women, and among the disorders that 

compromise sexual health at this stage of life, reduced libido and erectile 

dysfunction were the most prevalent. About 98% of the interviewees 

considered it important to approach sexual health in consultations, with more 

than half believing that a more careful intervention by health professionals in 

this matter was necessary. Most elderly people expressed interest in 

continuing their sexual lives and wanted to take care of factors that could 

interfere with their sexuality. 
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1 Introdução 

O célere envelhecimento populacional é, provavelmente, um dos aspectos mais importantes da sociedade 
moderna, além de sua latente influência sobre a saúde pública.  No Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2023) em 2021, a população idosa chegou a 32,113 milhões de pessoas, 
correspondendo a 15,6% da população, com perspectiva de aumento para 27,8% em 2048 (Alves, 2022). Isso 
representa uma ascensão social no sentido do aumento da expectativa de vida e expressa melhoria nas 
condições social e de saúde.  

Observa-se também que a proporção da população brasileira de 80 anos ou mais está aumentando 
consideravelmente: cresceu 56,3% de 2010 a 2021 alcançando 4,6 milhões pessoas, e estima-se que em 2070 
este contingente represente 11,4% da população (IBGE, 2022).   

Existe uma heterogeneidade da população idosa, visto que estão incluídos de sexagenários a centenários, 
que podem viver seus processos de envelhecimento tanto no patamar da senescência, ou seja, um processo 
de desgaste cumulativo, irreversível, universal e não patológico, ou no da senilidade – condições/doenças que 
comprometem a qualidade de vida da população idosa, mas que não são comuns a todos eles (Jacob-Filho e 
Carvalho Filho, 1998; Guimarães e Cançado, 2022).  

Apesar das diversas formas de vivenciar a velhice, objetiva-se experienciá-la com Qualidade de Vida (QV), 
definida por ser “a percepção do indivíduo de sua inserção na vida, no contexto da cultura e sistemas de 
valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (World 
Health Organization Group, WHO, 1995). A QV envolve o bem-estar biopsicossocial e espiritual, os 
relacionamentos sociais, educação, saúde, dentre outros (Bornet et al., 2017). A QV é um constructo subjetivo 
de bem-estar (Heidari et al., 2019), e a sexualidade, dimensão crucial do ser humano, pode ser um indicador 
do estado geral de saúde e da qualidade de vida da pessoa idosa (Taylor e Gosney, 2011; Traeen et al., 2019).  

Segundo estudos (Souza Júnior et al., 2021; Boyacioglu et al., 2023) a sexualidade está associada à 
qualidade de vida geral das pessoas idosas, sugerindo que quando há uma melhor qualidade de vida, há menos 
disfuncionalidade sexual. De acordo com uma revisão integrativa da literatura (Brito et al., 2023) a maior parte 
da população idosa pesquisada nos estudos declarou a influência da prática sexual na qualidade de vida e a 
importância da sexualidade. Souza Junior e colaboradores (2022) verificaram que o exercício da sexualidade 
se correlacionou significativamente com a saúde mental, onde o aumento das vivências em sexualidade 
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reduziu os sintomas de humor depressivo-ansioso, sintomas somáticos, decréscimo de energia vital e 
pensamentos depressivos.  

A sexualidade engloba, dentre outros pontos, o sexo e a intimidade. Pode se expressar por meio de 
pensamentos, fantasias, desejos, crenças, atitudes, valores e relacionamentos. É influenciada pela interação 
de fatores biopsicossociais, culturais, econômico-políticos e religiosos-espirituais (Organização Mundial de 
Saúde - OMS, 2020).  

Apesar de ser abordada desde Freud, um dos pioneiros nos estudos da sexualidade, o tema ainda é um 
tabu. Falar de sexualidade na velhice se tornou um interesse recente, porém, o assunto ainda é tratado como 
vergonhoso (Souza Júnior et al., 2021). Quando se contextualiza a sexualidade no envelhecimento, o mito da 
velhice assexuada se faz presente, o que pode desvalorizar e negligenciar os desejos e escolhas das pessoas 
idosas (Aranha, 2015; Lima et al., 2022).  

Embora se apresente de forma diferenciada em cada etapa da vida, a sexualidade tem comportamento 
vitalício, indicando que o desejo sexual pode permanecer intacto, existindo a vontade de intimidade e troca 
de afeto na velhice (Vieira; Coutinho; Saraiva, 2016). Na pesquisa de Santos (2022), das 150 pessoas idosas 
usuárias do SUS, 58,82% das idosas e 66,66% dos idosos afirmaram que, na ausência de problemas físicos 
graves, mulheres e homens podem manter o interesse e atividades sexuais até depois de 80 ou 90 anos de 
idade.  

O fato de existirem pesquisas realizadas sobre o tema reforçam a ideia de que existe uma parcela de 
pessoas idosas que não dispostas a renunciar à vida sexual. Entretanto, muitas vezes, a pessoa idosa tende a 
reprimir seus sentimentos e evitar os assuntos relacionados à sexualidade com pessoas mais jovens por medo 
de represálias e preconceitos (Silva et al., 2020). Romper preconceitos quanto ao exercício da sexualidade, 
observar as mudanças físicas, sociais e os cuidados necessários para uma boa prática sexual são pontos 
relevantes para a saúde geral da pessoa idosa (Aranha, 2015).   

A despeito disso, dificuldades e disfunções sexuais aumentam com o envelhecimento (Fleury e Abdo, 
2015). Estudar os determinantes das funções disfunções sexuais da pessoa idosa é importante para auxiliar 
que se alcance a saúde sexual, a qual é definida por:    

“...contemplar o estado de bem-estar biopsicossocial relacionado à sexualidade, e não à mera ausência de 
doenças/disfunções; exigindo uma abordagem positiva e respeitosa, bem como a possibilidade de ter 
experiências sexuais seguras e prazerosas, sem discriminação, coerção ou violência” (OMS, 2024).   

Ou seja, a saúde sexual, o exercício da sexualidade da pessoa idosa, tem influência na saúde física, mental 
e emocional, que por sua vez, é fator componente do bem-estar e da Qualidade de Vida dos mais velhos 
(Stulhofer et al., 2018). A manutenção da satisfação sexual é um forte preditor do envelhecimento saudável, 
de atividade social e da saúde geral.  

Desta forma, investigar os interesses, informações (ou a falta delas) e possíveis barreiras vivenciadas por 
parte das pessoas idosas a respeito da sexualidade auxiliará os profissionais que trabalham com o 
envelhecimento humano a orientarem as pessoas mais velhas à uma prática sexual saudável, e, portanto, 
colaborando com propagação da saúde geral, bem-estar e qualidade de vida. 

Este trabalho objetivou levantar o perfil sociodemográfico e as principais queixas de pessoas idosas 
atendidas em ambulatório especializado em sexualidade quanto a saúde sexual, bem como apreender a 
percepção dos mesmos sobre aspectos de sexo e da sexualidade, além da percepção sobre a abordagem dos 
profissionais da saúde sobre o tema nos atendimentos.   
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2 Método 

2.1 Desenho do estudo  

Trata-se de um estudo de corte transversal retrospectivo, com dados coletados a partir da análise de 
prontuários. 

2.2 Aspectos Éticos   

Este estudo cumpriu todas as exigências éticas para o desenvolvimento da pesquisa com seres humanos, 
conforme a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
do Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo, sob Parecer Nº CAAE: 82533418.3.0000.0068.   

2. Participantes   

A amostra foi composta por 116 pessoas idosas de um ambulatório gerontogeriátrico, multiprofissional 
(enfermagem, psicologia e médico geriatra) de referência em Disfunções Sexuais no Envelhecimento (DISSEX) 
de um hospital terciário referência – Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de São Paulo.   

Este ambulatório foi idealizado a partir da percepção de que os pacientes idosos relatavam queixas a 
respeito da sexualidade nas consultas médica, mas sentiam-se constrangidos e não tinham referências para 
abordar o assunto em consultas de rotina. Foi implementado em 2013 com pacientes do próprio Serviço de 
Geriatria que manifestavam o desejo de ter um acompanhamento voltado para essa finalidade. A partir de 
2015 começou a receber encaminhamentos de outras especialidades (urologia, ginecologia, psiquiatria e 
cuidados paliativos) e de centros externos de serviços (Unidade Básica de Saúde). A partir da avaliação inicial 
da equipe, o paciente seguia para um acompanhamento personalizado com médico, orientações da 
enfermagem e, se verificado demanda e/ou desejo do paciente, acompanhamento psicológico.   

2.4 Critério de inclusão e de exclusão 

Os critérios de inclusão foram: ter 60 anos ou mais (independente do sexo ou gênero); manter 
acompanhamento clínico regular nos serviços de origem; manifestar queixas/dúvidas relacionadas à 
sexualidade e/ou desejo de tratamento específico para disfunção sexual; ter os instrumentos de avaliação 
inicial preenchidos; e assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

O critério de exclusão foi presença de indícios de uma síndrome demencial moderada ou avançada avaliada 
previamente no serviço de origem, ou na consulta médica do DISSEX, por meio da escala funcional FAST (do 
inglês, Functional Assessment Scale Tool) (Wajman et al., 2014). 

2.5 Instrumentos  

Os instrumentos analisados foram: Questionário de Dados Sociodemográficos (idade, sexo, grau de 
instrução, estado civil e religião); Protocolo médico (queixa, e diagnóstico médico) – todos retirados do 
prontuário do paciente; Protocolo de enfermagem - elaborado a partir da experiência clínica da profissional - 
composto por 11 perguntas, de múltipla escolha, sobre sexo e sexualidade que era aplicado durante a 
entrevista realizada pela enfermeira. Os dados do Questionário Sociodemográfico e do Protocolo Médico aqui 
utilizados foram coletados entre março de 2013 a fevereiro de 2019. O Questionário de Enfermagem foi 
incluído na avaliação a partir de fevereiro de 2018.   

2.6 Procedimento e análise estatística 

A rotina de atendimento consistia em primeiramente realização de consulta médica no DISSEX, e após, 
preenchimento do questionário de Enfermagem. Posteriormente, se necessário ou por desejo do paciente, 
este era encaminhado para o setor da psicologia. A análise dos dados foi realizada por meio de estatística 
descritiva, através do levantamento da frequência dos eventos para as variáveis categóricas, média e desvio 
padrão para as variáveis numéricas. 
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3 Resultados e Discussão 

A amostra foi composta por 116 participantes. Todos responderam ao Questionário de Dados 
Sociodemográficos e ao Protocolo Médico, e 39 participantes forneceram respostas ao Questionário de 
Enfermagem.    

As características sociodemográficas estão apresentadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Perfil sociodemográfico dos idosos do ambulatório de disfunções sexuais do idoso. 
Variáveis (N=116) % Média (DP) 

Idade   76,15 (6,81) 

Sexo  

Masculino 

Feminino 

 

81, 03 

18,96 

 

Etnia 

Branca 

Parda 

Negra 

Amarela 

Indígena 

 

80,34 

7,69 

5,12 

5,98 

0,85 

 

Estado Civil  

Casado 

Viúvo 

Divorciado 

Solteiro 

 

69,22 

12,82 

10,25 

 6,83 

 

Escolaridade (anos) 

(Em 69 usuários) 

 8,55 (4,23) 

Religião 

Católico 

Religião Indefinida 

Espírita 

Evangélico 

 

58,62 

16,37 

8,62 

7,75 
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(cont.) 

Protestante 

Outras 

Ateu 

 

3,44 

3,44 

1,72 

Fonte: Dados da pesquisa. Ano 2013 
Notas: N = número de participantes da pesquisa, DP = Desvio padrão da média. 

 

 

Observou-se predominância do sexo masculino, com média de idade de 76 anos, branco, casado, com 
média de 8,5 anos de escolaridade, e em sua maioria católicos. Em comparação, o perfil sociodemográfico de 
pacientes do Ambulatório Geral de Geriatria da mesma instituição teve média de idade mais alta (82,22 anos; 
DP-7,58) e predominância do sexo feminino (70,21%) (Saraiva et al., 2020). A literatura mostra que, apesar do 
avançar da idade, os homens tendem a permanecer mais ativos sexualmente na velhice do que as mulheres 
(Fleury e Abdo, 2015). Essa diferença no comportamento sexual entre os gêneros requer a análise de alguns 
fatores.   

A literatura traz que existe uma diminuição e, por muitas vezes, a interrupção da atividade sexual entre as 
mulheres idosas em função de disfunção erétil e/ou adoecimento do parceiro, entre outros fatores (Bell et al., 
2017), o que pode justificar, parcialmente, o menor percentual de mulheres no DISSEX.  

Outros pontos como estereótipos sociais, preconceitos, falta de privacidade e a crença de que com a viuvez 
a vida sexual também acaba, são algumas das barreiras à expressão do desejo sexual das idosas (Mencia e 
Martín, 2019). Em uma pesquisa com 150 pessoas idosas, composta por maioria de mulheres, elas mostraram-
se mais afetadas por tabus e proibições quanto à realização de desejos sexuais, consideraram o sexo como 
algo perigoso e alegaram vergonha para demonstrar interesse sexual (Santos, 2022).  

A pesquisa conduzida por Crema e De Tílio (2021) analisou o relato de pessoas idosas sobre sexualidade 
mostram que, as mulheres parecem ser mais afetadas por questões não só culturais, mas também biológicas, 
como o desinteresse após menopausa e que se submetem aos desejos e satisfações masculinas. Já os homens 
idosos se autodeclararam viris, sexualmente potentes e com elevada frequência de relações sexuais. Esses 
dados podem ajudar a explicar a maior frequência masculina na procura pelo DISSEX.  

A trajetória individual e subjetiva da sexualidade da pessoa idosa, segundo Rodrigues e colaboradores 
(2009), também tem impacto na velhice. A maior parte das mulheres participantes do Estudo Saúde, Bem-
Estar e Envelhecimento (SABE, 2006) referiu que não ter vida sexual ativa significava motivo de satisfação. 
Vários fatores podem contribuir para esta resposta: histórico sexual negativo ao longo da vida, podendo 
compreender práticas sexuais desagradáveis e/ou relações afetivas ruins; a não adequação satisfatória da 
prática sexual e do exercício da sexualidade às mudanças físicas e psíquicas decorrentes do envelhecimento, 
ou a real ausência de desejo frente a perda de um cônjuge e de uma relação afetiva e prazerosa.   

Outra consideração seria a respeito da abordagem sobre saúde sexual pelos profissionais de saúde em suas 
consultas. Segundo Abdo et al. (2004c), de 4.377 médicos (81,3% homens e 18,7% mulheres), apenas 11% dos 
médicos e 8,7% das médicas investigavam sistematicamente sobre possíveis problemas sexuais de seus 
pacientes. Cherpak e Santos (2016) verificaram que dos 155 médicos de diversas especialidades que atendiam 
pessoas idosas com dor crónica, 63,9% não abordavam o tema sexualidade em suas consultas, e 23,2% o 
faziam na maior parte das vezes. As principais razões para não abordarem foram falta de tempo, medo de 
constranger o paciente e incapacidade técnica para abordar o assunto. Uma revisão integrativa da literatura 
(Fabrício; Costa; Moreira, 2021) também mostrou que a maioria dos profissionais de saúde não abordam o 
tema de forma proativa com os pacientes mais velhos, e os motivos se assemelham aos levantados na pesquisa 
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supracitada.  Assim, ressalta-se a importância de se aprimorar o olhar clínico à saúde sexual da pessoa idosa, 
bem como os seus próprios valores pessoais, que poderiam impactar na abordagem do assunto.   

Com relação ao estado civil, a maioria neste estudo era casada. Vale a ressalva de que não foi possível obter 
a informação se os demais estados civis que sugerem ausência de companheiro, de fato tinham ou não um 
relacionamento estável ou fixo, interesse em ter uma companhia ou em aprimorar o exercício da sua 
sexualidade, o que justificaria a procura pelo ambulatório. A atividade sexual com parceria é um componente 
importante do bem-estar e contribui para a saúde física, emocional e cognitiva da pessoa idosa (Fleury e Abdo, 
2022). Podemos pensar que a maioria das pessoas idosas da nossa pesquisa, homens, são casados e se 
motivam a cuidar da saúde sexual provavelmente por terem uma parceira. Além disso, segundo Rozendo e 
Alves (2015), muitas mulheres relacionam o sexo ao casamento monogâmico, enquanto a liberdade sexual 
dos homens lhes permite ter várias parceiras sexuais. De qualquer forma, pouco se explora o exercício da 
sexualidade sem parceria (Fleury e Abdo, 2022), o que também poderia motivar a procura por ajuda clínica 
para uma melhor saúde sexual.  

Também deve-se considerar que as pessoas idosas em relações homoafetivas, por receio de atitudes 
preconceituosas, procuram menos os serviços de saúde (Crenitte et al., 2022). Uma pesquisa online com o 
objetivo de verificar o acesso ao sistema de saúde pela população brasileira lésbica, gay, bissexuais e 
transgênero (LGBT) e não LGBT, com 50 anos ou mais, verificou que dentre os 6.693 participantes, 1.332 eram 
LGBT. Destes, 42% eram do sexo feminino (Crenitte, 2021). Este estudo mostrou que, além do pior acesso à 
saúde pelas pessoas LGBT, existe uma proporção de pessoas do sexo feminino em relações homoafetivas, e 
este pode ser mais um fator a contribuir pela baixa procura por serviços de saúde, inclusive por serviços 
especializados em sexualidade como o DISSEX.  

No que tange à religião, podem existir aspectos proibitivos quanto ao exercício da sexualidade aos idosos, 
associando o sexo primeiramente à procriação (Uchôa et al., 2016). A maioria da nossa amostra se descreveu 
como “religiosa”, o que pareceu não impedir esses indivíduos de buscarem recursos para melhorar a vivência 
da sexualidade. Assim, fica o questionamento se esta seria uma geração de pessoas idosas que está 
introjetando os preceitos religiosos de forma menos rígida.   

Com relação ao motivo da procura pelo ambulatório, sejam dúvidas, queixas subjetivas e/ou diagnóstico 
médico, os resultados estão apresentados na Tabela 2 e foram divididos por sexo. Valendo-se da premissa de 
que o paciente pode vivenciar mais de uma queixa/diagnóstico relacionada à sexualidade, os dados 
apresentados podem contemplar mais de uma resposta por indivíduo. 

 

Tabela 2:  Queixa subjetiva ou diagnóstico médico que motivou procura por tratamento. 
Queixa/Diagnóstico Masculino (N=89) 

5 data missing 

Feminino (N=22) 

N % N % 

Disfunção erétil 82 92,13 - - 

Ejaculação Retrograda 

 

3 3,37 - - 

Orientação 

sexualidade/medicação 

5 7,86 12 54,54 

Desejo Sexual Hipoativo - - 7 31,81 

Dispareunia/anorgasmia/ 

dor vaginal 

- - 7 31,81 

Fonte: os autores. Ano 2013. 
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Com relação ao sexo masculino, observa-se maior prevalência da queixa de Disfunção Erétil (DE), o que 
corrobora dados da literatura (Galati et al., 2014; Geerkens et al., 2020). De acordo com o Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V), a DE é a incapacidade de ter e manter uma ereção que 
possibilite uma atividade sexual satisfatória (American Psychological Association [APA], 2014). Pode ser 
dividida em causa vascular, neurogênica, psicogênica, hormonal e mista, a qual tem mais de um fator 
etiológico. Doenças crônicas como hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus e dislipidemia são as 
principais comorbidades associadas.   

A etiologia psicogênica pode estar relacionada com várias desordens, incluindo transtornos depressivo e 
ansioso. A DE psicogênica foi a maior parte das DEs referidas no DISSEX. Possíveis causas podem ser 
decorrentes de desejos e fantasias, pautadas pelos valores socioculturais de obrigatoriedade de manutenção 
de padrões de atividade sexual anteriores, tendo como referência a juventude, aliado à dificuldade de 
aceitação das alterações corporais e orgânicas (Khera, 2017; Mobley et al., 2017). A identificação e o 
esclarecimento acerca da etiologia, juntamente com um trabalho interdisciplinar, favorecem a melhoria na 
qualidade da vivência da sexualidade.   

A ejaculação retrógada, definida pela emissão do líquido espermático para a bexiga invés do meio externo 
quando se atinge o orgasmo (APA, 2014; Parnham e Serefoglu, 2016), também apareceu nos atendimentos, 
apesar da menor frequência. A literatura mostra que as disfunções ejaculatórias tendem a aumentar sua 
incidência conforme o avançar da idade (Capogrosso et al., 2021), corroborando de alguma forma com os 
dados deste levantamento.  

O desejo de orientação e dirimir dúvidas sobre aspectos da sexualidade e a utilização de medicamentos, 
que surgiu por ambos os sexos, mas principalmente pelas mulheres, aponta não só a desmistificação da velhice 
assexuada, mas também a necessidade dos geriatras e especialistas em gerontologia investigarem a saúde 
sexual de forma rotineira. Não é demais lembrar que as Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) estão 
aumentando na população idosa (Brasil, 2023). A ocorrência de práticas sexuais inseguras contribui para que 
essa população se torne mais vulnerável às ISTs, como aumento da infecção pelo Vírus da Imunodeficiência 
Humana (HIV) em pessoas com 50 anos ou mais em vários países do mundo (UNAIDS, 2024). Esse achado 
reforça a importância de trabalhos preventivos e promoção de saúde voltado a pessoa idosa.  

Com relação às mulheres do nosso estudo, o segundo motivo mais frequente para busca do ambulatório 
foi de queixa sobre dispareunia e anorgasmia, disfunção sexual que se apresenta de forma psicossexual, 
relacionada com problemas de excitação, orgasmo e dor durante o ato sexual (APA, 2014). A queixa de dor na 
relação sexual é comum em mulheres idosas, perfazendo cerca de 72,2%, de acordo com a literatura (Oliveira 
et al., 2015). O orgasmo também declina com a idade, podendo ser uma queixa frequente, juntamente com a 
dor vaginal que pode se dar, em parte, pelo ressecamento vaginal, secundário à alteração hormonal vivenciada 
a partir da menopausa (Fleury e Abdo, 2012).  

Para grande parte das mulheres, a experiência da sexualidade na velhice é pautada por declínios na libido, 
no nível de conforto e na frequência sexual (Agronin, 2019). Inclusive, a literatura traz que existe uma parcela 
de idosas que estão satisfeitas por não terem vida sexual ativa, podendo ser em parte explicado por vivência 
sexual não satisfatória ao longo da vida (Rodrigues; Duarte; Lebrão, 2009). Contudo, também deve-se levantar 
a hipótese de que há uma parcela de pessoas idosas, ou de casais, que não possuem informações sobre as 
alternativas de tratamento e estratégias frente às alterações que ocorrem na vida sexual com o 
envelhecimento, o que contribuiria com a interrupção da atividade sexual. Em suma, nesses casos o não 
exercício da sexualidade seria por desinformação, e não necessariamente por falta de desejo.  

O Transtorno do Desejo Sexual Hipoativo (TDSH), caracterizado pela deficiência ou ausência persistente de 
desejo para a atividade sexual levando ao sofrimento interpessoal (APA, 2014), foi a queixa menos frequente 
das idosas. Segundo Abdo (2004b) a prevalência estimada de TDSH em mulheres acima dos 60 anos é 19,9%. 
No estudo de Cunha e colaboradores (2020) com 34 idosas da comunidade com média de idade de 67 anos, a 
prevalência de Disfunção Sexual ligada à baixa do desejo sexual, foi de 79,4%. Em um estudo chines com 
amostra composta por mulheres no período pós menopausa, verificou que 62% das participantes 
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apresentavam desejo sexual hipoativo (Zhao et al., 2018). Apesar da tendência de aumento do TDSH dentre 
mulheres entre os 60 e 70 anos, o desconforto com essa condição reduz com a idade (Fleury e Abdo, 2015), o 
que poderia justificar a menor proporção desta queixa encontrada neste estudo.   

Visando ampliar a compreensão que os idosos possuem sobre sexualidade e suas vivências, a Tabela 3 
mostra a opinião dos idosos sobre o tema com base na aplicação do Questionário de Enfermagem, a partir de 
2018. 

 

Tabela 3. Opinião Referida dos Idosos do Ambulatório sobre Sexo e Sexualidade. 
(N= 39) Respostas (%) 

1) A sexualidade é importante? Muito  74,35 

Intermediário 15,38 

Pouco 10,27 

2) Considera sexualidade e sexo a mesma coisa? Não  51,30 

Não sei opinar 48,70 

3) Com que frequência pensa em sexo? Sempre  51,30 

Às vezes 20,50 

Frequente 15,40 

(cont.) Intermediária 10,25 

Nunca 2,55 

4) Já desejou e conversou com profissional da 

saúde sobre sexualidade? 

Sim  61,53 

Não 38,47 

5) Se sim, qual sua percepção sobre a consulta?  

(Em 24 usuários) 

Boa  50 

Muito boa 16,66 

Regular 16,68 

Ruim 16,66 

6) Acha importante abordar o tema nas consultas 

médicas? 

Sim  97,43 

Não 2,57 

7) Busca informações sobre sexo/sexualidade? Sim  61,55 

Não 38,45 

8) Fontes de informação – podendo responder mais 

de uma opção  

Leitura  50 

Conversa profissional 

saúde 

45,83 
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Internet 37,5 

Conversa amigo(a) 29,16 

TV 20,83 

Outras situações 8,33 

Com companheiro 0 

9) Dúvida sobre assunto Não  56,41 

Sim 43,59 

10) Tipo de dúvida  

(Em 17 usuários) 

Outras* 82,35 

Preservativo 11,76 

ISTs 5,89 

11) Desconforto ao responder o questionário? Não  97,43 

Sim 2,57 

Fonte: Questionário de Enfermagem - Dados da pesquisa. Ano 2018. 

*Nos itens 8 e 10, há mais de uma resposta por indivíduo; 
*No item 10, a opção de reposta, “Outras” inclui as categorias Relacionamento com mais jovens (envolvendo gravidez com mulheres mais 
jovens, fertilidade) e Relacionamento extraconjugal.  
 

 

A maioria (74,35%) disse ser a sexualidade muito importante em suas vidas, e 66,70% pensam em sexo 
sempre ou frequentemente. Estas respostas podem ser reflexo da presença predominantemente masculina 
no estudo, reforçando os achados de pesquisas que os homens tendem a dar maior importância à vida sexual 
mesmo em idades mais avançadas (Bastos et al., 2012; Fleury e Abdo, 2015; Soares e Meneghel, 2021). Uma 
pesquisa qualitativa com homens entre 50 e 75 anos identificou que a atividade sexual, nessa etapa da vida, 
tinha três significados principais: confirmação do vínculo com a parceria pela ameaça de solidão decorrente 
da inatividade sexual; continuidade do prazer sexual, com aflição e crenças negativas sobre o envelhecimento 
frente ao risco de perda; e autopercepção de juventude, com o risco de perceber-se envelhecido na ausência 
de interesse sexual. De um modo geral, a continuidade da vida sexual desempenhava o papel de aliviar as 
marcas do envelhecimento (Ševčíková e Sedláková, 2022).  

Porém, apesar de serem os próprios idosos que procuraram ajuda ou acatarem o encaminhamento externo 
para ajuda especializada, uma pequena parcela da amostra (10,27%) considerou a sexualidade (diante do que 
foi discutido nas consultas sobre o que é sexualidade e como tem essa percepção) pouco importante e 2,55% 
afirmaram nunca pensar em sexo. Esta informação, aparentemente contraditória, levanta questionamentos 
sobre a motivação de uma pessoa idosa ir em busca de melhoria de algo que considera pouco relevante. Uma 
possibilidade é que sendo essa resposta em sua maioria feminina, podemos pensar no estudo de Crema e De 
Tílio (2021) que encontraram que as idosas que eram sexualmente ativas, o eram para se submeterem aos 
desejos e satisfações sexuais masculinos. Ou seja, este achado do nosso estudo pode refletir este perfil de 
comportamento.  Estes dados também apontam para a reflexão de que apesar desta classificação (sexo pouco 
importante), algum fator (intrínseco ou extrínseco) os mobilizou a serem agentes ativos e olharem para a 
sexualidade em suas vidas.  

Quase a metade da amostra (48,70%) não soube dizer se sexualidade e sexo são a mesma coisa. Pesquisas 
com idosos saudáveis, verificou que estes percebiam sexualidade como sinônimo de ato sexual (Martins, 2012; 
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Santos et al., 2017; Arruda et al., 2021). Os resultados do nosso levantamento e das pesquisas supracitadas 
reforçam a ideia de que existe uma escassez de informações sobre a sexualidade na velhice. A atividade sexual, 
que faz parte da sexualidade, sofre os impactos das alterações biopsicossociais do processo de 
envelhecimento. Aspectos da sexualidade, como atividades e comportamentos que levem a pessoa idosa 
sentir-se bem consigo, sentir-se interessante ao parceiro, desenvolver relação de parceria e cumplicidade, 
criar um ambiente propício para despertar (ou intensificar) o desejo, bem como ter um espaço de privacidade 
e liberdade de expressão, troca de carícias e atividades preliminares, merecem ser destacados (Fleury e Abdo, 
2015; Vieira; Coutinho; Saraiva, 2016).  

Apesar de 97,43% da amostra considerar importante que o médico aborde a saúde sexual nas consultas, 
apenas 61,53% responderam afirmativamente sobre já ter conversado sobre o tema com algum profissional 
da saúde. Destes, 33,34% descreveram suas percepções sobre a consulta como Ruim e Regular. Este dado 
pede reflexões acerca da expectativa levantada pela pessoa idosa ao abordar o tema (desejo x vergonha/ ser 
agente passivo x ativo na busca de informações), bem como o preparo, pessoal e técnico, dos profissionais 
para o cuidado deste aspecto da saúde da pessoa idosa.   

A maioria (61,55%) relatou não ter dificuldade em abordar o tema, buscando informações em canais 
diversos. Porém, nenhuma pessoa idosa da amostra disse conversar com sua(seu) companheira(o), apontando 
para a importância de se abordar e trabalhar a comunicação pelo profissional de saúde no cuidado integral a 
pessoa idosa. Além disso, 56,41% das pessoas idosas avaliadas afirmaram não ter dúvidas com relação ao 
tema, levantando-se a hipótese que a busca de informações seja para ampliar conhecimento e melhorar a 
vivência da sexualidade, reforçando não só a desmistificação da velhice assexuada, mas a importância da 
vivência da sexualidade na velhice. Da parcela que relatou ter dúvidas, estas versavam sobre Gravidez, 
Relacionamento com mais jovens e Relacionamento extraconjugal (82,35%), Preservativo (11,76%) e ISTs 
(5,89%). Essas respostas mostram que há uma porcentagem de idosos que deseja vivenciar a sexualidade de 
forma segura e satisfatória. Desta forma verifica-se a importância da implementação de programas 
psicoeducativos voltados para a pessoa idosa para sanar dúvidas e informações equivocada sobre sexualidade 
e saúde sexual (Rozendo e Alves, 2015; Chiaretto, 2021) e a formação adequada do profissional de saúde para 
a abordagem do tema (da Costa et al., 2017).   

Por fim, destaca-se que a maioria dos participantes afirmou não ter tido desconforto ao responder a 
entrevista, fato este que pode ser um incentivo aos profissionais de saúde na investigação da saúde sexual do 
idoso.   

Esse estudo permitiu constatar que existe uma parcela da população idosa que mantém o desejo de uma 
vida sexual ativa, bem como o exercício da sexualidade. Questionamentos e reflexões acerca da vivência da 
sexualidade conforme o sexo/gênero devem ser alimentadas, uma vez que se verificou, não só na literatura, 
mas neste estudo, uma pequena fração de idosas no DISSEX.   

As informações deste levantamento destacam a importância de fornecer um auxílio de qualidade para a 
saúde sexual, visando a saúde global e a qualidade de vida dos idosos. 

 

4 Conclusões 

Este trabalho teve como objetivo identificar e analisar o perfil sociodemográfico, de disfunção sexual, além 
da investigação acerca da compreensão sobre aspectos da sexualidade das pessoas idosas referenciadas a um 
ambulatório especializado em sexualidade no envelhecimento, bem como suas percepções sobre relação com 
o profissional da saúde e a abordagem do tema nas consultas profissionais.   

Os participantes analisados foram os que realizaram atendimento especializado em sexualidade no 
envelhecimento. Assim, uma das limitações deste trabalho é o viés da amostra, apontando para o fato de que 
que o perfil aqui levantado talvez não reflita o perfil da população de idosos da comunidade. Outra limitação 
é o pequeno número de respondentes do Questionário de Enfermagem, que foi introduzido posteriormente. 
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Porém, as informações descritas neste estudo podem auxiliar no melhor entendimento sobre como as pessoas 
idosas estão lidando com a sexualidade.   

Verificou-se que apesar do mito da velhice assexuada, existe uma parcela de idosos que não quer renunciar 
a sua vida sexual e deseja cuidar da sexualidade. Assim, deve-se sempre investigar, diagnosticar e tratar as 
funções e disfunções sexuais, visando aprimorar o bem-estar e a saúde geral.    

Ressaltar a importância de olhar para a saúde sexual, bem como para a diversidade sexual na velhice, na 
formação dos profissionais de saúde, auxiliará na criação de ferramentas facilitadoras para uma adequada 
abordagem do assunto no âmbito biopsicossocial, e consequente, no direcionamento de condutas e recursos 
apropriados para essa população. Pensar em estratégias como grupos psicoeducativos que abordem temas 
relacionados à sexualidade seria uma forma para a criação de um espaço para a transmissão de conhecimentos 
e troca de experiências.   

Por conseguinte, a sexualidade, presente ao longo de toda a vida, se expressa das mais variadas formas e 
faz parte de aspectos que compõem o bem-estar subjetivo, que por sua vez é um fator importante para a 
qualidade de vida nessa fase da vida. Se o mundo está envelhecendo, e com o objetivo de que seja de forma 
saudável, a sexualidade deve ser vista e cuidada com todo esmero, bem como todos os outros aspectos da 
saúde.  

Diante disso, nossos resultados podem influenciar a tomada de decisão de responsáveis pela formação e 
aprimoramento de profissionais, especialmente em hospital terciário em capacitar equipes em relação ao 
tema para que, a partir das habilidades adquiridas, sejam capazes de desenvolver estratégias educativas 
individuais e grupais com os idosos sobre sexualidade, com fortalecimento de vínculo e estímulo à liberdade, 
à autonomia e à isenção de preconceitos. 
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